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RESUMO 

 

O uso de aditivos em dietas para leitões desmamados na suinocultura industrial tem como 

intuito diminuir o uso de antimicrobianos na produção suinícola, além de melhorar a sáude 

intestinal e desempenho produtivo dos animais. Portanto, neste estudo teve-se como objetivo 

elaborar uma revisão bibliográfica sobre os principais aditivos utilizados em dietas para 

leitões na fase de creche.  Os aditivios atuam como probióticos e prebióticos, os quais são 

essenciais na fase de creche devido aos desáfios sanitários que os animais são submetidos, 

visto que promovem benefícios para a saúde dos animais. O sucesso na utilização dos aditivos 

na fase de creche está relacionado com a dosagem a ser utilizada e principalmente com o nível 

de desáfio sanitário o qual os animais são expostos. Alguns resultados de pesquisas nessa área 

indica que os aditivos são mais eficientes em animais mais  desafiados, o que justifica a 

variabilidade de resultados descritos na literatura. Alguns estudos demonstram que o 

mecanismo de ação dos aditivos pode reduzir o uso de antimicrobianos nas dietas de leitões 

em fase de creche, além de agregar melhores resultados de desempenho quanto ao ganho de 

peso, consumo de ração e conversão alimentar. De acordo com a revisão realizada, conclui-se 

que a utilização de aditivos em dietas de leitões em período de creche, pode garantir melhores 

índices produtivos dos animais, além dos mesmos se aprensetarem como alternativas frente ao 

uso de antibióticos.  

 

 

Palavras-chaves: Desempenho. Desmame. Prebioticos. Probioticos. Saúde intestinal.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

No âmbito da produção animal, a constante luta contra desafios sanitários tem se 

intensificado, deste modo fazendo-se necessário o crescente interesse em pesquisas que 

promovam a utilização de ingredientes alternativos, visando o benefício a saúde animal além 

de prevenir doenças, principalmente entéricas. A busca por alternativas torna-se essencial 

devido a rápida seleção de patógenos, resistentes a diferentes  classes de antimicobianos, 

anteriormente conhecidos como promotores de crescimento. 

Com a proibição da utilização dos aditivos melhoradores de desempenho, devido 

à resistência de bactérias além da capacidade desses produtos acumularem resíduos na carne, 

os setores de produção de proteína animal vêm tentando se adequar a estratégias funcionais 

em substituição aos antimicrobianos. Na suinocultura não é diferente, onde passou-se a ter 

maior inclusão dos aditivos nas dietas dos animais, afim de se reduzir os danos intestinais 

causados por patógenos, principalmente nas fases inicias dos leitões (NOSCHANG et al., 

2017). 

A utilização de probióticos e prebióticos em substituição aos aditivos 

melhoradores de desempenho tem se mostrado alternativa eficiente, pois possuem capacidade 

de prevenir doenças entéricas em leitões, visto que essas são responsáveis pela queda na 

produção dos animais (VALERIANO et al., 2017). Além da prevenção de doenças entéricas, 

pode se alinhar a utilização desses produtos a uma melhor eficiência alimentar e, como 

consequência, melhor desempenho dos animais (BEZERRA et al., 2017). 

Portanto, sabe-se que, a busca por alternativas que agreguem beneficios à sáude e 

consequentemente ao desempenho dos animais, torna-se favorável, principalmente no âmbito 

atual de produção, onde a proibição de medicamentos promotores de crescimento aumenta 

cada vez mais. Nesse caso, no setor suínicola a busca incessante por alternativas, em 

pesquisas e trabalhos de campo, torna-se necessária, assim como é o objetivo nesta revisão, 

buscar na literatura cietífica alternativas frente a proibição dos antimicrobianos para leitões no 

pós-desmame.   

 



10 

 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Panorama da suinocultura no Brasil 

 

A suinocultura brasileira ao longo dos anos vem passando por alterações, sendo a 

nível genético, manejo e principalmente nutricional, sempre em prol do crescimento e 

expansão da atividade no mercado interno e externo. Isso se deve ao fato da alteração na 

quantidade e perfil dos consumidores, onde esses se encontram mais exigentes alinhando-se 

também ao aumento na procura por carne suína, deste modo tornando-se necessário o 

aumento na produção de suínos para de fato atender toda a demanda (GUIMARÃES et al., 

2017).  

Este crescimento pode ser compreendido através de dados publicados pela 

Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA, 2020), que indicam uma produção de 3,98 

(milhões/ton.), no ano em questão, além de apresentar índices de produção em 19% para 

exportações da carne e 81% destinada ao mercado interno, sendo que essa produção destinada 

ao mercado interno corresponde a um consumo per capita de 15,3 (kg/hab.), evidenciando um 

aumento satisfatório na produção e no consumo de carne suína. 

Contudo, esse aumento na produção deve estar alinhado a eficiência das granjas, 

onde essas passam a ter necessidade de produzir mais em um curto espaço de tempo, devido à 

crescente demanda por proteína de origem animal, havendo então intensificações, que por sua 

vez favorecem a produtividade suinícola. Essas intensificações partem de modificações ou 

ajustes a nível tecnológico, nutricional e sanitário associados ao manejo, visto que a uma 

diversificação entre sistemas de produção, em função das diferentes condições climáticas 

encontradas no país (GALVÃO et al., 2019).  

No Brasil, buscando-se uma maior eficiência do potencial produtivo dos animais e 

consequentemente otimizar o tempo de produção destes, a diminuição no intervalo desmame 

cio (IDC) torna-se uma importante ferramenta, visto que essa redução no IDC influenciar em 

um maior número de desmamados/porca/ano. Para isso, a variação de idade ao desmame 

passou a estar entre 21 a 28 dias, desta forma aumentando os dias produtivos da fêmea dentro 

do plantel. Diante disso, é demonstrado o interesse do país em atender as exigências de 

mercado não só interno bem como externo (MELLAGI et al., 2017).  

A suinocultura é avaliada através dos resultados obtidos sobre os índices de 

produção, onde para cada índice há um valor pré-determinado, ou seja, uma meta a ser 
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buscada pelos produtores de suínos. Entre os mais importantes se destacam, número de leitões 

desmamados porca ano (>25 leitões), número de leitões nascidos vivos por parto (>12 acima 

de 90%), taxa de partos (>86), taxa retorno ao cio (<8), intervalo médio desmame cio (<5), 

idade ao desmame entre 21 a 28 dias (EMBRAPA, 2013). 

Portanto, através de melhorias em todos as fases de produção da cadeia produtiva 

de suínos será possível obter os resultados esperados, contando também com as 

intensificações em pesquisas que visam alternativas que somem para os produtores e 

principalmente para os animais. Deste modo, a produtividade tenderá ao crescimento 

constante, comprovando a eficiência do setor de produção suinícola (GRESSE et al., 2017; 

NOSCHANG et al., 2017).  

 

2.2 Impacto do desmame em leitões 

 

O desmame é tido como uma das etapas mais importantes e desafiante da cadeia 

produtiva de suínos, pelo fato do mesmo estar relacionado com a separação do leitão da mãe. 

Dessa maneira há uma exposição dos animais frente a desafios como, disputa mais severa por 

alimento, hierarquia em um novo grupo de animais, desafios sanitários e nutricionais, os quais 

impactam no desempenho do animal (MALHEIROS, 2018).  

Na suinocultura atual emprega-se a utilização do desmame precoce dos leitões, 

visando a inserção mais rápida dos mesmos na cadeia produtiva. O que por sua vez pode vir 

acarretar em complicações aos animais, visto que a imaturidade fisiológica destes, ocasiona 

em uma ineficiência na liberação de enzimas endógenas que atuam na digestão dos nutrientes. 

Com isso estratégias de manejo nutricionais devem ser empregadas desde da maternidade, as 

quais diminuam os impactos gerados pelo desmame precoce (SILVA et al., 2014).  

Em revisão realizada por Campbell et al., (2013), os autores ressalvam que o 

desmame precoce em leitões (21-28 dias de vida), resulta em condições estressantes aos 

animais, tais como, disfunções intestinais, alterações no sistema imune, de maneira que haja 

impactos negativos na saúde dos animais e consequentemente redução da capacidade de 

expressar o potencial genético e produtivo. Além disso, o desmame precoce pode ocasionar 

comportamentos indesejáveis, como, canibalismo, menor tempo frente ao comedouro dentre 

outros, quando comparados a animais desmamados em períodos maiores (ARAÚJO et al., 

2011). 
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Tendo isso em mente, torna-se evidente a necessidade de se atentar para os 

impactos que a etapa do desmame pode ocasionar na produtividade dos animais. Patil et al., 

(2015), relatam que o desmame precoce pode interferir negativamente na vida dos leitões, 

pois, há redução de ingestão de alimento, devido a troca da dieta liquida para a sólida. Isso 

por sua vez provoca danos ao tratogastrintestinal dos animais, interferindo na produtividade 

nas fases subsequentes ao desmame (GRESSE et al., 2017; RHOUMA et al. 2017). 

As alterações intestinais são perceptíveis nas duas primeiras semanas pós-

desmame, quando são observadas fezes aquosas seguidas de desidratação e mortes súbitas. 

Animais sobreviventes podem ter o desempenho comprometido, pois há um impacto negativo 

nas vilosidades dos animais, diminuindo a capacidade da mucosa intestinal em absorver os 

nutrientes de forma eficiente (LAURIDSEN, 2017; RHOUMA et al., 2017).  

Mudanças nas instalações de creche também ocorreram para prevenir a aparição 

de doenças decorrentes de falhas sanitárias. As instalações atuais são construídas em galpões 

com disposição de cortinals laterais e com piso suspenso, evitando-se oscilações de 

temperatura no interior do galpão e prevenindo a disseminação de doenças por transmissão 

aérea e patógenes presentes nas fezes (BARROS et al., 2015).  

A maior ocorrência de doenças entéricas figura entre os impactos negativos 

gerados pelo desmame, pois essas interferem na saúde intestinal dos animais, reduzindo o 

consumo alimentar, reduzindo a capacidade de aproveitamento de nutrientes, e como 

consequência ocorre redução na produtividade dos leitões. Além disso, o desmame interfere 

na funcionalidade da barreira gastrintestinal dos leitões, tornando-se um estressor e 

interferindo de maneira negativa na saúde e desempenho dos animais (MOESER et al., 2017). 

A alta incidência de diarreia no pós-desmame se enquadra entre as causas de 

redução de desempenho em leitões desmamados. Nessa fase os índices de contaminação por 

enteropatógenos são mais elevados, como é o caso da contaminação por Escherichia coli, 

sendo uma das principais fontes de contaminação fecal para leitões no pós-desmame 

(GIRARD; BEE, 2020). Ademais, bactérias como as Salmonellas e Clostridium perfinges 

além do protozoário Isospora suis, interferem negativamente no desempenho dos animais, 

pois estão relacionados a altos índices de morbidade na fase de creche, o que por sua vez 

eleva os custos com medicamentos (SJÖLUND et al., 2014).  

A busca constante por informações a fim de minimizar ou até mesmo cessar os 

impactos negativos do desmame, visando a máxima eficiência produtiva dos animais é de 
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grande importância (PLUSKE et al., 2018). Tendo isso em mente, a utilização de aditivos em 

substituição aos antimicrobianos, em dietas para leitões recém desmamados tem apresentado 

resultados significativos em alguns casos, pois estes possuem capacidade de contribuir para 

melhor saúde intestinal dos animais, visto que a etapa de desmame impacta negativamente nas 

condições intestinais dos leitões (DENCK et al., 2017; NAGPAL et al., 2018; SANT’ANA et 

al., 2017).  

 

2.3 Probioticos 

 

Os probióticos são microorganismos vivos não patogênicos que atuam de forma 

benéfica na microbiota intestinal, auxiliando o hospedeiro no controle a patógenos 

indesejáveis produzindo substãncias antimicrobianas, competindo por nutrientes e 

promovendo modulação do sistema imune, contribuindo para o melhor funcionamento do 

trato gastrointestinal (BERMUDEZ-BRITO et al., 2012). 

As bactérias probióticas podem modular o sistema imune, ajustando a secreção de 

imunoglobulinas ou citocinas, aumentando a atividade de macrófagos por mecanismos 

indiretos, como por exemplo, o aumento da barreira epitelial do intestino, além de aumentar a 

secreção de muco, que reduz a adesão de bactérias patógenas na mucosa intestinal (BOGERE 

et al., 2019; LA FATA et al., 2017). 

Além disso, os probióticos em dietas para animais de produção podem atuar como 

alimentos funcionais, uma vez que a adição desses produtos garante uma fonte de proteína 

mais saudável e isenta de resíduos de antimicrobianos, além de fomentar o crescimento de 

microrganismos benéficos, reduzindo assim as bactérias patógenas (NAGPAL et al., 2018; 

SANDERS et al., 2018).  

 

2.3.1 Bactérias probióticas 

 

As principais bactérias utilizadas como probióticos na dieta de suínos são 

Lactobacillus spp., Bifidobacterium spp., Enterococcus spp. e Bacillus spp., sendo estudados 

principalmente na fase de creche quando ocorre maior exposição dos animais frente a desafios 

sanitários. A diferença entre os microorganismos também pode impactar no modo de ação, 

assim como a dosagem, pode interferir nos resultados descritos na literatura (VIEITES et al., 

2020). 
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Os probióticos vem sendo comumente testados em dietas para leitões no pós-

desmame, com intuito de se avaliar os benefícios sobre a capacidade da mantença da 

integridade intestinal dos leitões. As espécies mais utilizadassão, Enterococcus faecium, 

Bacillus licheniformes, Bacillus subtilis, Lactobacillus caseii, Lactobacillus acidophilus entre 

outros (HU et al., (2019), CAO et al., (2016), JØRGENSEN et al., (2016), SANTOS et al., 

(2016), HERRERA et al., (2016), DUMITRU et al., (2019), as quais tem demonstrado 

melhorias no desempenho dos animais (TABELA 1).  

 

Tabela 1 – Microorganismos utilizados em dietas de leitões no pós-desmame 

(Continua) 

Microorganismos Dosagem Idade dos Animais  Benefícios  Autores 

Enterococcus 
faecium 

50 mg/kg aureomicina + 9 

x 105 UFC/g de E. faecium                       
50 mg/kg aureomicina + 

1,2 x 106 UFC/g de E. 

faecium 

21 dias  

*Não afetou o 

desempenho dos 

leitões            
*Apresentou 

alterações a nível de 

microbiota intestinal 

Hu et al., (2019) 

Diosmectita-

Lactobacillus 

acidophilus (DS-L. 
acidophilus) 

5 x 108 UFC/g  21 dias  

*Melhora nas 

funções intestinais         

*Melhora no 
desempenho 

produtivo          

Cao et al., (2016) 

Bacillus 

licheniformes 

Bacillus subtilis 

400 mg/kg da ração 28 aos 182 dias  

*Melhorou 

significativamente o 

crescimento dos 

animais em todo o 

período experimental 

(28 a 182 dias) 

Jørgensen et al., 

(2016) 
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Tabela 1 – Microorganismos utilizados em dietas de leitões no pós-desmame 

(Conclusão) 

Microorganismos Dosagem Idade dos Animais  Benefícios  Autores 

Bacillus subtilis  30g/ton da ração 22 dias  

*Não houve 

influência sobre o 
desempenho dos 

animais. Obs.: 

ausência de desafio 

sanitário 

Santos et al., (2016) 

Lactobacillus 

casei, 

Lactobacillus 

acidophilus, 

Enterococcus 

Adicionados na água na 

proporção de 20% em 

relação ao peso da ração 

utilizada 

21 dias  

*Aumento no 

número de 

populações de células 

intestinais do sistema 

imunológico 

*Redução do pH 

intestinal 

Herrera et al., (2016) 

Bacillus, Bacillus 
licheniformes, 

Bacillus subtilis, 

Bacillus subtilis, 

Clostridium 

butyricum 

1 x 1012 UFC/ kg de 

Bacillus                                             
5 x 1011 UFC/kg de B. 

licheniformes                                    

1 x 1012 UFC/kg de B. 

subtilis                                             

1 x 1011 UFC/kg de C. 

butyricum 

28 dias  

*Melhora no 

desempenho e 

crescimento      

*Melhora na 
digestibilidade 

nutricional       

*Equilíbrio da 

microflora 

*Diminuição da 

emissão de gases 

nocivos  

Lan et al., (2016) 

Bacillus subtilis  1,6 x 109 UFC / ml 30 dias  

*Não houve 

significância no 

ganho de peso médio 

diário *Diminuição 
na incidência de 

diarreia  

Dumitru et al., (2019) 

Fonte: Do autor, 2020. 

 

2.3.2 Leveduras 

 

As leveduras são fungos unicelulares que são utilizados como probióticos e 

prebióticos em dieta animal. Essas são obtidas através da fermentação alcoólica, destilarias de 

cana de açúcar ou da produção de cervejas. A composição nutricional e consequentemente a 

qualidade desses aditivos microbianos são determinadas pelo processo de extração, que irão 

determinar a capacidade de aproveitamento da levedura pelos animais (BERTO, 2017).  

As leveduras são comumente utilizadas em dietas animais, devido a capacidade de 

promover melhor colonização de microrganismo benefícios, que por sua vez auxiliam na 

mantença da integridade intestinal dos animais. Além da capacidade antimicrobiana, esses 
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eucariotos representam uma alternativa nutricional, pois apresentam em sua composição 

compostos nutracêuticos como, β-glucanos, mananoligossacarideos e nucleotídeos, que 

possuem capacidade de melhorar o desempenho e saúde animal (SANT’ANA et al., 2017). 

Zhu et al., (2017), ao estudarem o efeito da inclusão de levedura Saccharomyces 

cerevisae na dieta de 96 leitões desmamados, afim de se avaliar a incidência de populações 

microbianas patogênicas intestinais, observaram que, a inclusão de leveduras proporcionou 

uma melhor saúde intestinal aos leitões, pois atuaram na modulação da capacidade 

antioxidante do corpo, desse modo aumentando a imunidade intestinal e reduzindo a 

colonização de bactérias patogénicas. 

Em outro estudo, Cruz et al., (2019), avaliaram a inclusão da levedura Candida 

utilis na dieta de 48 leitões desmamados aos 30 dias de idade, com peso médio de 11,06 ± 

0,84 kg. Constatou-se que a inclusão de C. utilis pode substituir 40% das principais fontes de 

proteína utilizadas em dietas para leitões desmamados, além de manter o crescimento dos 

animais e melhorar a função digestiva.  

O efeito de células vivas de  (S. cerevisae) na dieta de 18 leitões desmamados com 

peso médio de 12 kg, na concentração de 0,2% promoveu melhores resultados para o 

consumo de ração e não influenciou o ganho de peso e conversão alimentar (DIAS et al., 

2017).  

Em outra pesquisa, Garcia et al., (2018), ao estudarem os benefícios de S. 

cerevisae RC016 (1 x 107 UFC/g da ração), na dieta de 12 leitões desmamados aos 21 dias, 

com peso médio em 5,8 kg, observaram que, a inclusão promoveu melhores respostas para o  

crescimento animal e sistema imunológico do intestino, visto que essa cepa de levedura pode 

ser capaz de controlar a inflamação intestinal associada ao desmame precoce em leitões. 

Os efeitos da suplementação alimentar com glicoproteína de levedura (800 mg/kg 

da ração), foram avaliados no desempenho e resposta imune a nível de microbiota intestinal 

na dieta de 240 leitões desmamados em média com 23 dias. Os animais alimentados com a 

glicoproteína de levedura apresentaram maior peso corporal final, aumento no ganho médio 

diário de peso e melhor conversão alimentar, além de proporcionarem melhor 

desenvolvimento intestinal, melhorando a saúde de leitões desmamados (QIN et al., 2019).  

Resultados significativos quanto ao uso de leveduras na dieta de leitões 

desmamados foram tamém descritos por Che et al., (2017), que avaliaram a suplementação de 

levedura viva (S. cerevisae) sobre o crescimento, índice de diarreia, permeabilidade intestinal 
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e parâmetros fisiológicos de 108 leitões desafiados com Escherichia coli enterotoxigênica 

K88. A suplementação com a levedura viva reduziu a incidência de diarréia em leitões 

contaminados com E. coli, justificada pela melhor imunidade intestinal, o que por sua vez 

favoreceu o crescimento dos leitões. 

 

2.4 Prebióticos 

 

Os prebióticos são considerados polímeros não digeríveis e que podem ser 

fermentados pela microbiota autoctone e alterarem favoravelmente a composição e a atividade 

dos microrganismos intestinais (SLAVIN, 2013).  Isso por sua vez aumentam a produção de 

metabólitos bacterianos benéficos, como os ácidos graxos de cadeia curta (LE BOURGOT, 

2017; MAO, 2017; SHANG et al., 2017; TACIAK et al., 2017), além de promover o 

crescimento de bactérias benéficas (CHEN, 2017; KEERQIN et al., 2017; LEE et al., 2017). 

Esses aditivos melhoram a produção de ácido lático e acético, reduzindo o pH 

intestinal. Essa redução do pH favorece a atividade de enzimas digestivas, ou seja, 

melhorando o aproveitamento de nutrientes, além de reduzir a colonização de microrganismos 

patogênicos (SESSIN, 2018). Os prebióticos contribuem para mantença da saúde intestinal, 

como é o caso dos oligossacarídeos, que reduzem a inflamação intestinal pela, modulação da 

microbiota intestinal ou influenciando a expressão de citocinas por si só (ZENHOM et al., 

2011).  

Atualmente, a busca por alternativas como os prebióticos tem se intensificado, 

visando obtenção de produtos capazes de proporcionar condições favoráveis para os animais 

atingirem sua capacidade máxima de desempenho produtivo. No mercado, dentre os 

prebióticos mais utilizados na nutrição animal, destacam-se os frutoligossacarídeos (FOS) e 

mananoligossacarideos (MOS), que são incluídos em dietas de suínos associados com outros 

produtos, pelo fato de proporcionarem benefícios no sistema imunológico e 

consequentemente melhorarem o ambiente intestinal (RAMOS, 2020).  

San Andres et al., (2019), ao realizarem experimento com intuito de avaliar os 

efeitos de prebioticos (levedura de cerveja, componentes de ingredientes lácteos e produtos de 

fermentação seca) no desempenho de 64 leitões desmamados com peso inicial de 8 ± 0,1 kg. 

Os autores observaram que os animais que tiveram acesso à dieta contendo os prebioticos, 

apresentaram melhora significativa no desempenho, e nos efeitos imunomoduladores. 
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2.4.1 Frutoligossacarídeos (FOS) 

 

Frutoligossacarídeos (FOS) é um prebiótico cuja composição se dá com a ligação 

de polímeros de frutose a uma unidade de glicose de origem vegetal (KUHN et al., 2015). Os 

FOS são considerados produtos de origem natural sendo encontrados em algums espécies de 

plantas como cebola, chicória, trigo, alho e podem ser extraídos através de processos direto ou 

hidrólise enzimática da inulina (MACEDO et al., 2020). Os benefícios da adição desse 

composto à dietas de suínos são relacionados à redução de diarreias, principalmente no 

desmame (SILVA et al., 2012).  

Foi descrito também contribuição do FOS na redução do aparecimento de doenças 

gastrointestinais, comprometendo a sobrevivência de microorganismos patogênicos, 

(GUERREIRO et al., 2016). O FOS ao atingir o intestino, estimula o crescimento e 

seletividade de bactérias benéficas. Contribuindo para o bom funcionamento intestinal, e 

consequentemente desempenho animal. (VALDÉS-VARELA et al., 2017) 

Estudos realizados por Le Borgout et al., (2014), afirmam que a inclusão de FOS, 

em dietas para leitões desmamados, promoveu melhor composição da microbiota intestinal, 

influenciando positivamente no desenvolvimento imunológico e consequentemente 

promovendo melhor resposta imune aos desafios sanitários. Outras pesquisas relatam ainda a 

função de estimular bactérias probióticas, como Bifidobacterium spp. e Lactobacillus spp. 

(LU et al., 2018; MAO et al., 2018). 

Os efeitos da inclusão do FOS e um complexo probiótico contendo Clostridium 

butyricum e Bacillus bubtilis (CPP) foram avaliados sobre o desempenho de 240 leitões 

desmamados com peso médio de 7,2 kg. Os animais receberam as dietas, sendo o grupo 1 

alimentado com dieta basal (controle), o grupo 2 com adição de 0,10% de aureomicina e os 

demais grupos foram alimentados respectivamente com dieta basal mais adição de 0,05% de 

CPP, 0,05% de FOS, 0,20% de FOS e 0,10% de FOS + 0,05% de CPP. Foram observados 

resultados significativos para melhoria no ganho de peso, conversão alimentar e redução de 

diarreia dos animais que foram alimentados com a dieta 6 (0,10% de FOS + 0,05% de CPP), 

(ZHAO; XIA, 2019). 

Adicionalmente, outros autores realizam estudos visando avaliar a inclusão do 

FOS em dietas de leitões lactentes, e nesse caso constataram uma colonização de bactérias 
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benéficas antes mesmo do desmame (SABATER-MOLINA et al., 2011; SCHOKKER et al., 

2018). 

 

2.4.2 Mananoligossacarídeos (MOS) 

 

Os mananoligossacarídeos (MOS) são carboidratos oriundos da parede celular de 

S. cerevisiae. Atuam na modulação da microbiota intestinal, estimulando o sistema imune, 

diminuindo lesões e desse modo promovendo o bom funcionamento intestinal e melhor 

desempenho animal (ASSIS, et al., 2014). 

Outro fator positivo para utilização do MOS é a capacidade desses polissacarídeos 

de serem uma alternativa ao uso de antimicrobianos promotores de crescimento. Esses 

prebióticos reduzem bactérias patogênicas gastrintestinais, o que é evidenciado em estudos 

realizados por, Almeida et al., (2017); Iqbal et al., (2017); Thi Tuoi et al., (2016); Valpotić et 

al., (2018). 

Halas; Nochta (2012), relatam que é observado um efeito positivo da inclusão do 

MOS na dieta de leitões desmamados quando o desafio sanitário é maior. Por outro lado o 

mesmo não é observado em animais alojados em boas condições sanitárias. As autoras 

relatam ainda que esses prebióticos podem melhorar a microbiota intestinal, a morfologia do 

tecido intestinal e consequentemente a digestibilidade dos nutrientes.  

Em outra pesquisa, os efeitos da suplementação da dieta com β-glucano (BG) e 

mananoligossacarídeo (MOS) sob o crescimento, população bacteriana nas fezes e resposta 

imune foram avaliados em 288 leitões desmamados. Ao término do experimento, observou-se 

que, animais que receberam as dietas contendo BG e MOS, apresentaram respostas 

significativas para, ganho de peso médio diário, consumo médio diário de ração e conversão 

alimentar. Além de apresentarem redução bacteriana nas fezes (THI TUOI et al., 2016). 

Alvarenga (2019), ao testar a adição de prébioticos (MOS, B-glucanos, FOS e 

GOS) na dieta de 200 leitões recém desmamados, com intuito de avaliar o desempenho, 

incidência de diarreia e sáude intestinal, observaram que, os animais que se alimentaram com 

os prebioticos apresentaram melhores desempenho, sáude intestinal além de redução na 

incidencia de diarreia.  

 

Almeida et al., (2017), testando a adição de um aditivo simbiótico (Bacillus 
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subtilis, Bacillus licheniformis, Bacillus amyloliquefaciens e MOS) na dieta de 84 leitões com 

peso médio inicial de 6,36 ± 0,59 kg, avaliaram a influência do aditivo sobre os índices 

zootécnicos ganho de peso diário (GPD), consumo médio de ração (CMR), observaram que, a 

adição do simbiótico não interferiu significativamente no GPD e CMR. 

Em outro estudo avaliou-se a adição de betaglucanos, glucomananos e MOS na 

dieta de 120 leitões desmamados com peso inicial de 6,35 ± 0,10 kg, afim de se avaliar os 

efeitos dos mesmos sobre os índices de desempenho, análise hematológica e diarreia, 

observaram que, os animais que receberam as dietas experimentais apresentaram uma piora na 

conversão alimentar e não houve resposta significativa quanto a incidência de diarreias 

(ANJOS et al., 2019). 

Valpotić et al., (2018), ao avaliarem a inclusão dietética de MOS em dietas para 

leitões desmamados, afim de se avaliar a influência do aditivo sob as respostas imunes e 

adaptativas, observaram que, a inclusão não proporcionou resultados positivos nas variáveis 

avaliadas. Os autores ressaltam a necessidade de realizar mais estudos nesse segmento de 

pesquisa, visando a utilização do MOS como alternativa aos antimicrobianos.  

 

2.5 Ácidos orgânicos 

 

O uso de ácidos orgânicos como benzoico, cítrico, acético, fórmico dentre outros,  

tem por finalidade reduzir o pH gástrico, proporcionar efeito antimicrobiano no 

tratogastrintestinal além de aumentar o desempenho de enzimas digestivas, principalmente as 

pepsinas, as quais melhoram a digestibilidade das proteínas. Além disso, os ácidos orgânicos 

agem na fisiologia da mucosa intestinal, desse modo atuando nas vilosidades, mantendo a 

integridade e altura, e mantendo maior número de células viáveis (CZECHOWSKI et al., 

2017; DENCK et al., 2017). 

De acordo com Upadhaya et al., (2014), os ácidos orgânicos podem promover 

indução positiva das microvilosidades no trato gastrointestinal, fazendo com que as mesmas 

melhorem a absorção dos nutrientes e a saúde intestinal dos suínos. A utilização dos ácidos 

orgânicos na suinocultura, principalmente em leitões desmamados, proporciona melhoras no 

desempenho dos animais, além de reduzir a utilização e custos com antibióticos, evitando-se 

resíduos na carne (CHO et al., 2015).  
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Entretanto, com o avanço na idade dos animais, quando os mesmos adquirem 

melhor resposta imune e maturidade fisiológica, a eficácia para a inclusão dietética de ácidos 

orgânicos sofrem variações (ZHAI et al., 2017). Os efeitos positivos desses probióticos  são 

melhores observados em animais cujo as condições sanitárias proporcionam desafios, de 

modo melhoremo o ganho de peso e conversão alimentar. Assim, é interessante a realização 

de pesquisas para esclarecer a real importância desses aditivos na suinocultura (CHEN et al., 

2017; DIAO et al., 2014; DENCK et al., 2015).  

Yang et al., (2019), testaram a inclusão de ácidos orgânicos (17% ácido fumárico, 

13% de ácido cítrico e 10% de ácido málico), na dieta de 112 leitões desmamados com peso 

médio de 6,70 ± 1,31 kg, com intuito de avaliar o desempenho dos animais. A adição dos 

ácidos à dieta proporcionou melhores ganho de peso diário e redução na conversão alimentar 

e redução no índice de diarreia, comprovando assim a eficácia na utilização desses produtos.  

Em outra pesquisa analisou-se o efeito da inclusão de um blend de ácidos 

orgânicos (AO) e ácidos graxos de cadeia curta (AGCC) sob o desempenho e incidência de 

diarreia em 30 leitões desmamados com peso inicial de 6,24 ± 0,36 kg, desafiados via oral 

com 5 ml de Escherichia coli K88 enterotoxigênica (109 UFC / ml) e submetidos a três dietas 

(T1 – dieta controle, T2 – controle + 0,2% de AO e AGCC, T3 – controle + 0,4% de AO e 

AGCC), observaram que, os animais submetidos as dietas contendo AO e AGCC, 

apresentaram resultados significativos para melhores ganho de peso, conversão alimentar, 

consumo de ração e promoveram redução na incidência de diarreia quando comparados ao 

grupo controle (LEI et al., 2016). 

No mercado há também produtos contendo ácidos benzoicos, que possuem efeitos 

benéficos quando se leva em consideração a sua utilização na dieta de leitões desmamados, 

visto que estes favorecem uma melhora no desempenho, digestibilidade, morfologia intestinal 

e microbiota dos animais (DIAO et al., 2014; CHEN et al., 2017). Autores como Mallo et al., 

(2012); Sotak et al., (2013), sugerem que, para uma melhor utilização dos ácidos benzoicos, 

os mesmos devem apresentar em formas encapsuladas, visto que desse modo sua liberação no 

trato gastrointestinal será mais eficaz. 

Zhai et al., (2020), avaliando a inclusão de ácido benzoico (5 g/kg) e óleos 

essenciais (1, 2 e 3 g/kg) na dieta de 312 leitões de linhagens distintas com peso médio inicial 

de 8,5 ± 0,6 kg, com intuito de verificar o desempenho dos animais, observaram que, leitões 

que tiveram acesso aos aditivos apresentaram melhora no ganho de peso médio diário e 
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melhora na conversão alimentar, o que por sua vez pode favorecer o desempenho desses em 

fases subsequentes. 

O ácido butírico é outro ácido utilizado na nutrição de suínos. Esse acidificante é 

considerado a fonte de energia preferencial das células intestinais, mesmo com a presença da 

glicose e glutamina (BIAGI et al., 2007). Os benefícios em leitões desmamados estão 

relacionados ao estimulo na diferenciação celular e multiplicação de células basais, aumento 

na superfície de contato entre micro vilosidades, estimulo de atividade endócrina e exócrina 

do pâncreas além de atuar na secreção de enzimas digestivas e se manter na forma não 

dissociada, garantindo benefícios aos microrganismos da microbiota autóctone (COSTA et 

al., 2011; MACHINSKY et al., 2010). 

  

2.6 Óleos essenciais  

 

Os óleos essenciais são subprodutos do metabolismo secundário das plantas e 

podem ser caracterizados como substâncias lipofílicas, voláteis, com baixo peso molecular. 

São extraídos das partes vegetais das plantas através de arraste por vapor d’água, 

hidrodestilação ou expressão de pericarpo de frutos cítricos (TONGNUANCHAN; 

BENJAKUL, 2014). O modo de ação e função dos óleos essenciais é determinado pela 

composição e concentração dos mesmos (RAUT; KARUPPAYIL, 2014). 

Com a alta incidência de diarreias apresentada em leitões recém desmamados, a 

utilização de óleos essenciais podem melhorar a microbiota intestinal, e como consequência 

disso há um desempenho significativo dos animais. Isso se deve ao fato desses aditivos 

reduzirem a colonização de bactérias patogênicas na mucosa intestinal (GRECCO, 2014). 

Tais benefícios foram também descritos por Giannenas et al., (2014), que relataram a 

importância dos óleos essenciais para reduzirem microorganismos patogênicos, devido à 

capacidade antioxidante, além de fortalecer a barreira intestinal em animais. 

Outro fator que contribui para elucidar a utilização dos óleos essenciais é o fato de 

possuire origem natural, neste caso não afetam a qualidade do produto final, além de 

apresentarem efeitos antiparasitários, antioxidantes e antimicrobianos (SINHORIN et al., 

2017). Entretanto, níveis excedentes na sua utilização podem conferir resultados tóxicos aos 

animais (PUVAČA et al., 2013). 
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Oh et al., (2018), avaliaram o efeito da inclusão de um complexo 

microencapsulado de ácidos orgânicos e óleos essenciais na dieta de 90 leitões desmamados, 

com peso inicial de 6,47 ± 0,27kg. Constatou-se que, os animais que receberam as dietas 

experimentais apresentaram melhor consumo de ração, conversão alimentar e ganho de peso 

quando comparados áqueles que não receberam os óleos essenciais.  

Em outra pesquisa avaliou-se efeitos da suplementação de óleos essenciais sob o 

desempenho (crescimento, ganho de peso) em 24 leitões desmamados, onde os mesmos 

receberam dietas experimentais, sendo, dieta basal (controle) e dieta basal contendo diferentes 

níveis de óleos essenciais (50:50ppm; 100:100ppm; 200:200ppm). Os leitões que receberam 

as dietas contendo o óleo, apresentaram melhora significativa no ganho de peso e crescimento 

(SU et al., 2018). 

Além de possuir efeitos antiparasitários, melhorando a microbiota intestinal de 

suínos, os óleos essenciais também podem ser adicionados à dieta visando uma melhor 

palatabilidade da mesma. Pois, segundo Zeng et al., (2015), esses aditivos possuem 

capacidade de garantir um odor mais atraente à dieta, o que por sua vez favorece maior 

ingestão.  

Em revisão realizada por Purchiaroni et al., (2013), os autores relatam que os 

óleos essenciais podem melhorar a distribuição dos linfócitos no intestino, o que por sua vez 

se torna benéfico aos animais, visto que fomentam o desenvolvimento e função do sistema 

imunológico no intestino e favorecendo a microbiota intestinal. 

Essa revisão corrobora com os resultados encontrados por Li et al., (2012), que 

testou a inclusão de óleos essenciais em dietas de leitões desmamados. Foi evidenciado que, 

os óleos potencializam as respostas imunes, visto que a suplementação melhorou a 

proliferação de linfócitos séricos, taxa de fagocitose e imunoglobulinas (IgG, IgA, IgM, C3 e 

C4). 

Os óleos essenciais podem ser um ótimo aliado na substituição aos 

antimicrobianos promotores de crescimento e podem prevenir diarreias, esses aditivos 

possuem influência na nutrição e produção animal, devido as propriedades antimicrobianas e 

antioxidantes (TIAN e PIAO, 2019).  

Tian e Piao, (2019), avaliaram 90 leitões recém desmamados com peso inicial de 

8,1±1,4kg submetidos a três dietas experimentais, dieta controle (basal), dieta antibiótica 

contendo sulfato de colistina (20mg/kg) e zinco bacitracina (40mg/kg) e dieta contendo óleo 



24 

 

 

essencial (100mg/kg). A adição dos óleos essenciais provocaria diminuição significativa no 

índice de diarreia. Os animais alimentados com as dietas contendo os produtos testados  

apresentaram melhor ganho de peso médio diário além de redução significativa na incidência 

de diarreia. 

Em estudo realizado por Zhang et al., (2020), avaliou-se a influência da adição de 

uma combinação entre tributirina e óleo essencial na saúde intestinal e na microbiota de 

leitões desmamados. Foram avaliados 48 leitões desmamados com peso inicial de 8,79 ± 0,97 

kg. Observou-se que, as dietas contendo os aditivos melhoraram a estrutura morfológica 

intestinal e a microbiota intestinal, sendo benéfica para a saúde dos animais. 

Em outra pesquisa avaliou-se respostas intestinais do microbioma em leitões 

desmamados submetidos a dietas contendo óleos essenciais. Constatou-se que, o uso dos 

óleos aumentou significativamente o ganho de peso corporal, reduzindo também na incidência 

de diarreia (LI et al., 2018). 

Esses autores constataram também que os óleos essenciais na dieta de leitões 

desmamados, não só alteraram a composição e função microbiana, bem como modularam o 

perfil microbiano no cólon, o que por sua vez ajuda a entender os benefícios dos óleos 

essenciais na saúde de leitões desmamados. 
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3 METODOLOGIA 

 

Utiliza a abordagem exploratória, com pressupostos da pesquisa bibliográfica e 

documental, tendo como produto uma revisão de literatura, compilando informações 

científicas relacionadas à temática da utilização de aditivos na dieta de leitões na fase de 

desmame. Fez-se seleção de artigos utilizando buscas bibliográficas no Portal da Capes, em 

bases a seguir: Scielo, Google Acadêmico, Science Direct e PubMed. A busca orientou-se 

com o emprego das palavras-chaves, aditivos, prebióticos, probióticos, desmame, leitões. 

Posteriormente, realizou-se seleção de teses, monografias e artigos, através de leitura 

criteriosa e redação do texto. O período de abrangência das referências foi determinado do 

ano de 2010 até 2020.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O uso de aditivos na fase de creche é uma das principais alternativas ao uso de 

antimicrobianos promotores de crescimento, visto que os desafios constatados na fase de 

creche, podem diminuir com o uso desses fármacos, permitindo que os animais expressem 

com maior eficiência seu desempenho. 

Alguns fatores como, local de inserção dos animais, condições sanitárias, 

composição, processamento dos aditivos e dosagem a ser adicionada nas dietas podem 

interferir na eficácia desses produtos. Fazendo-se necessário estudos que comprovem a 

eficiência de utilização dos mesmos, garantindo que haja bons resultados a campo, onde há 

um maior desafio. 

Portanto, ainda que a utilização de aditivos sejam muitas das vezes benéficas, é 

necessário manter a intensificação em pesquisas relacionadas com o modo de ação dos 

aditivos e aplicabilidade, visto que quando utilizados em excesso causam toxicidade aos 

animais, logo sua utilização deve ser criteriosa, dentro das recomendações para cada situação, 

promovendo assim maior capacidade de expressão do potencial genético dos animais.  
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